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Um ia de gafes e broncas 
FH aponta broche 
inexistente e evita 
perguntas diretas 

MAPUTO — Nos dois dias 
que passou em Moçambique, 
o presidente Fernando Henri-
que Cardoso viveu situações 
incômodas e cometeu gafes. 
O primeiro mal-estar ocorreu 
ao fugir das perguntas sobre 
o ex-assessor Eduardo Jorge 
Caldas, afirmando que se tra-
tava de assunto interno, dian-
te de cinco presidentes es-
trangeiros que só falaram de 
assuntos particulares de seus 
países. Depois, na ânsia de 
demonstrar o empenho do 
governo em combater a Aids, 
disse que sempre usava o 
broche-símbolo do progra-
ma, mas não o encontrou no 
paletó, e teve que mostrar o 
que estava no terno do colega 
moçambicano, Joaquim 
Chissano. 

"Trago aqui este símbolo 
(um broche em formato de 
laço de fita na cor verme-
lha)", disse o presidente, no 
encerramento da 3a Cúpula 
de Chefes de Estado e de Go-
verno dos Países de Língua 

Portuguesa, ocorrida na capi-
tal moçambicana. Olhando a 
lapela do paletó, sem encon-
trar o broche, não se intimi-
dou, e, virando-se na direção 
de Chissano, apontou: "Este 
aqui, para demonstrara-c6ns-
ciência da necési-dade de 
combate à Aids ou à Sida, 
como falam por aqui, é sem-
pre presente." 

Antes, Fernando Henrique 
tinha `dado unia bronca nos 
jornali#as brasileiros, que in-
sistiram 'em fazer perguntas 
sobre .as denúncias contra o 
ex-assessor. da Presidência 
Eduardó Jorge. Segundo ele, 
as perguntas eram relativas a 
questões internas e o desta-
que deveria ser dado às dis-
cussões ocorridas durante as 
reuniões da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa, 
formada ,por Brasil, Portugal, 
Angóla, Moçambique, Cabo 
Verde,: São Tomé e Príncipe e 
Guiné-Bissau. 

irritação , — No entanto, o 
presidente português Jorge 
Sampaio só se'manifestou pa-
ra declarar que não há discri-
minação racial contra africa-
nos no seu país, apesar das 
denúncias. "Quero repudiar 

qualquer tipo de manifestação 
de discriminação racial", dis-
se ele, evidentemente irritado.- - cr'?, 

Em seguida, foi a vez do ;70 
presidente. de Guiné-Bissau, " 
Kumba Yalá, que chamou a 
atenção pelo gorro vermelho 

r... 
que usava (tradição da naçãó 
Yalá para identificar homens • 
adultos e circuncidados). Ao ,c) 
ser perguntado se os militares 
poderiam tomar o poder 
Guiné-Bissau,- país que aca.' „,, 
bou de sair de um ano e meio 'kk-7 
de guerra, respondeu: "Os mi- È 
litares entendem da doutrina C:D 
militar, que eu não entendo. E 
eu entendo da democracia, 
que eles não entendem." 

O presidente de Moçambi-
que, Joaquim Chissano, tam-
bém falou do maior problema 
interno que enfrenta — as crí-
ticas da oposição —, negando 
que estivesse "fechado" para 
o diálogo. Já o representante 
do governo de Angola, o pre-
sidente do Parlamento, Ro-
berto de Almeida, negõu falta 
de liberdade de- imprensa em 
seu país, quee` está em guerra 
há mais de 40 anos e sofre 
constantes denúncias de cor-:* 
rupção e malversação. do dia w 
nheiro público. 


